
Ex-governador 
ligará Collor 
ao CSSO- 
Desde ontem, deputados e, 

senadores têm um novo canal 
de comunicação com o Palácio 
do. Planalto, com a volta do ex-
governador do Amapá, Gilton 
Garcia, à assessoria legislativa 
da presidência da República. O 
trabalho de Garcia será manter 
contatos diretos com o ministro 
da Justiça, com os representan-
tes da assessoria na Câmara e 
no Senado, com o consultor-ge-
ral Célio Silva e assessorar o 
presidente Fernando Collor na 
elaboração de projetos de lei ou 
Mensagens a serem enviadas ao 
Congresso. 

Politicamente, Gilton Garcia 
fará o que classificou de "traba-
lho de base" entre os parlamen-
tares, levando em consideração 
que a renovação do Congresso 
ainda deixa em dúvida parla-
mentares de primeiro mandato, 
por exemplo, sobre que cami-
nho tomar durante as votações. 

-Meu gabinete estará sempre 
aberto", disse Garcia, uma vez 
que o ministro da Justiça, Jar-
bas Passarinho, está envolvido 
em questões do que se pode 
chamar de "m acropolítica". 
Além do trabalho técnico, Gil-
ton Garcia está à disposição dos 
parlamentares inclusive para fa-
cilitar audiências com minist-
tros de Estado, uma das princi-
pais reclamações de deputados 
e senadores. 

A proximidade de Gilton 
Garcia e. Collor vem de longa 
data. Os dois foram deputados 

Gilton: de volta ao Planalto 
na mesma época, entre 1983 e 
1987, Garcia por Sergipe e 
Collor por Alagoas. Chamado 
por Collor para trabalhar du-
rante sua campanha, Gilton foi 
coordenador da Região Nordes-
te, depois assessorou o presi-
dente eleito no "Bolo de Noiva" 
e assumiu, no início do Gover-
no, a Assessoria Legislativa da 
Presidência. 

Em abril, Garcia foi convoca-
do pelo Presidente para assumir 
o governo do Amapá, que reali-
zaria sua primeira eleição para 
governador, após ter sido ele- . 

vado a categoria de estado. Du-
rante os oito meses à frente do 
governo, Gilton conseguiu reu-
nir as facções, o que ajudou a 
eleger seis deputados federais, 
entre oito. Os seis agora apóiam 
o Governo, além de dois sena-
dores. O terceiro, o ex-presi-
dente José Sarney, manteve 
também encontros com Garcia. 


